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REVOLUÇÃO FRANCESA



CARACTÉRISTICAS GERAIS

• Modelo clássico de Revolução
Burguesa.

• As transformações ocorreram, dentro
dos limites burgueses.

• Várias fases – Expressando
interesses de grupos sociais
diferentes.

• Unidade Nacional para destruir o
regime Feudal.



A FRANÇA PRÉ-REVOLUCIONÁRIA 
(1780-1789)

• A burguesia controlava as finanças,
comércio e indústrias.

• A burguesia fornecia os quadros
administrativos para o funcionamento do
aparelho de estado.

• A burguesia tinha consciência de si mesma
como classe social.

• A burguesia tinha apoio de várias
camadas populares.



• A maioria da população era camponesa e 
vivia submetida a um regime de servidão.

A produção agrícola nos moldes feudais não 
fornecia matéria prima para as indústrias.

As corporações de oficio era uma camisa de 
força ao desenvolvimento da indústria.



A ESTRUTURA SOCIAL

• Sociedade Estamental, sem mobilidade
social.

• Primeiro Estado: (Clero) – Alto Clero,
(Nobres) – Baixo Clero, (Popular).

• Segundo Estado: (Nobreza) – Nobreza
Palaciana, Nobreza Provincial, Nobreza de
Toga.

• Terceiro Estado: (Camponeses, Burgueses
e camadas populares urbanas).



O alto Clero e a Nobreza, eram isentos da 
maioria dos impostos, além de receber 
pensões, doações e outros privilégios do 
poder real.

Terceiro Estado – Reivindicava o fim dos 
privilégios dados aos outros Estados e 
reivindicava a igualdade civil.

Os Reis Franceses tinham poder 
fundamentado na teoria do “Direito 
Divino” – Autoridades sem Limites.





O Rei governava com o apoio da Nobreza, 
da Igreja e dos Militares.

Circulava na França em Jornais e 
Panfletos as ideias iluministas.



CRISE ECONÔMICA

• Causas:

• Três guerras sucessivas nas quais a França
foi derrotada.

• Tratados comerciais com a Inglaterra, que
obtinha grandes vantagens. Semelhantes
ao “Tratado de Methuen”

• Fenômenos climáticos.

• A Dança dos Ministros – Turgot, Necker,
Calonne.



A CONVOCAÇÃO DOS ESTADOS 
GERAIS

• Assembleia que na época de crise os 
soberanos reunia para saber a opinião da 
nação – Poder consultivo.

• Cada Estado se reunia em separado e 
expunha seu voto em bloco.

• Proposta do Terceiro Estado – Voto por 
cabeça e não por Estado.

• A proposta não foi aceita por Luis XVI



AS JORNADAS REVOLUCIONÁRIAS

• Luís XVI, a assembleia deveria discutir só 
assuntos econômicos.

• Os burgueses reagiram declarando-se em 
Assembleia Nacional – Primeira Jornada 
revolucionária.

• 14 de Julho de 1789 – A tomada da 
prisão da Bastilha – Segunda Jornada 
Revolucionária.





• A onda Revolucionária no campo – o grande 
medo – Terceira Jornada Revolucionária.

26 de Agosto de 1789 – Declaração universal 
dos direitos do Homem e do Cidadão –
Igualdade de todos perante a lei, liberdade 
individuais, direito da propriedade privada.

Quarta Jornada Revolucionária – O povo levou 
o Rei de Versalhes para Paris, temendo uma 
conspiração Contra-Revolucionária.

A Grande onda imigratória – Nobres e Clero.



Constituição – voto censitário e greves eram 
ilegais.

Assembleia Legislativa – Feuillants
(Representantes da burguesia financeira), os 
girondinos (Burguesia Comercial e Industrial), 
Jacobinos (Pequena Burguesia), e os Cordeliers
(Camadas mais populares).

A Comuna Insurrecional de Paris – Marat, 
Danton, Robespierre – Derrotou os inimigos 
externos (Áustria, Prússia, imigrados).



A MONARQUIA CONSTITUCIONAL

• Expropriação das terras da Igreja e o Clero 
teve que jurar fidelidade a revolução.

• O Papa condenou a Revolução e os emigrados 
se preparavam para invadir a França e 
restaurar a antiga ordem.

• Tentativa de fuga do Rei Luis XVI – Foi 
PRESO!

• O Rei jura obediência a primeira constituição 
Francesa. 



Constituição – voto censitário e greves eram 
ilegais.

Assembleia Legislativa – Feuillants
(Representantes da burguesia financeira), Os 
girondinos (Burguesia Comercial e Industrial), 
Jacobinos (Pequena Burguesia), e os 
Cordeliers (Camadas mais populares).

A Comuna Insurrecional de Paris – Marat, 
Danton, Robespierre – Derrotou os inimigos 
externos (Áustria, Prússia, imigrados).







Os sans – cullottes e a batalha 
Walmy (Prussia)



A CONVENÇÃO

• A eleição de uma nova assembleia
constituinte (Sufrágio universal), e a
destituição do Rei.

• Três Grupos: a direita (Girondinos), a
esquerda (Jacobinos), e no centro
(feuillants).

• 1792 – A Proclamação da República – o
Rei foi julgado e condenado a morte.





• A Primeira coligação (Áustria, Prussia, 
Holanda, Espanha, Inglaterra).

Sob a Liderança de Marat os Sans-
culottes, cercaram a convenção e 
prenderam os lideres Girondinos.

Nova constituição – Direito de voto a 
todos os maiores de 21 anos – universal. 
Foi substituída por um tribunal 
revolucionário.



Época do terror – Robespierre, líder 
jacobino, adotou a seguintes medidas: 
abolição da escravidão nas colônias, fim de 
todos os privilégios, limites aos preços dos 
gêneros alimentícios, criação do ensino 
gratuito obrigatório, divisão de terras, 
assistência aos indigentes, criação do 
museu de Louvre, escola politécnica.

Derrotou a coligação anti-francesa e 
reprimiu a insurreição monarquista da 
Vendéia.



Divergências internas – Jacobinos.

Hébert e Danton guilhotinados, retirada do 
apoio do sans-culottes aos Jacobinos.

Girondinos tomam o poder.







DIRETÓRIO

• 1794 – Alta Burguesia volta ao poder

• Robespierre, saint-just e seus partidários
foram guilhotinados.

• Proibiu-se a execução da marselhesa, aboliu-
se a lei do máximo, nova constituição –
universal, o poder executivo com 5 membros
– diretório.

• Fim dos entraves ao desenvolvimento do
capitalismo.



A sociedade burguesa ainda era perturbada ora 
por levantes populares ou por monarquistas.

A corrupção e inflação causaram crise e 
desmoralização ao diretório.

1798 – formava-se a segunda coligação Europeia 
Anti-Francesa.

Fim do período de maturação interna da 
revolução inicia-se a fase de sua consolidação.

No plano político, a revolução francesa colocou a 
burguesia no poder e no econômico acabou com 
os últimos vestígios do sistema feudal.




